Sexualidade
  Aqui, você poderá obter informações úteis sobre sexualidade, voltada a saúde da mulher. 
Como conhecer seu corpo, cuidado e prevenção..
Lembre-se de consultar seu ginecologista periodicamente, só ele poderá diagnosticar corretamente sintomas, receitar um método anticoncepcional e tirar suas dúvidas mais íntimas.
 

Use camisinha em todas as fases de sua vida...

CUIDADOS COM A SAÚDE ÍNTIMA 
- Use sabonete neutro ou produtos apropriados para a higiene da região genital. Evite os sabonetes comuns e os que contém cremes hidratantes. Esses são ótimos para a pele, mas péssimos para a vagina. Pode-se ter dois sabonetes, um para as mucosas, outro para o resto do corpo. 
- Evite desodorantes íntimos e produtos como talcos e perfumes. 
- Evite excessos, como lavagens exageradas na região genital, que podem retirar a proteção natural da vagina. 
- Use roupas leves, que não comprimam a região genital. 
- Evite o uso excessivo de tecidos sintéticos e jeans. 
- Dê preferência a calcinhas de algodão em relação às de tecidos sintéticos, como a lycra. 
- Lave as calcinhas com sabão de coco ou sabonete neutro. Não use amaciante, nem água sanitária nas peças. Do contrário, é preciso se certificar de que não restaram resíduos dos produtos no tecido. 
- Seque a roupa íntima em locais secos e arejados, de preferência expostas ao sol. Não deixe as calcinhas secarem em banheiros e outros locais abafados. 
- Não passe muito tempo com biquínis molhados. 
- A depilação deve ser feita de forma cautelosa. É preciso observar as condições de higiene do local que oferece o serviço e se certificar que a cera é descartável. Antes e após o procedimento deve ser feita a limpeza da área para evitar a contaminação por germes. 
- Durante a menstruação, troque o absorvente quantas vezes for necessário, dependendo do fluxo, e com um mínimo de três vezes. A cada troca, fazer a higiene local. 
- O uso de absorventes diários não é recomendado. Eles impermeabilizam e impedem a transpiração da região genital, favorecendo a instalação de fungos e bactérias. 
- Absorventes internos podem ser usados desde que trocados com regularidade. 
- Evite papel higiênico colorido ou perfumado. Eles podem agredir a mucosa. 
- Jamais use duchas vaginais sem prescrição médica. 
- Não use o chuveirinho do vaso sanitário para lavar a vagina internamente. A água remove as bactérias e torna a área mais suscetível a infecções. 
- A mulher possui uma lubrificação natural. Procedimentos que deixam a área genital ressecada podem levar a pequena rachaduras que são fonte de infecção. 
- O lubrificante íntimo pode ser uma boa alternativa para manter a lubrificação da mulher durante a relação sexual. 
- Procure sempre um médico aos primeiros sintomas atípicos e nunca faça a auto-medicação. 
- Procure um médico regularmente, de seis em seis meses a um ano, para realizar os exames ginecológicos. Atenção: a prevenção é o conjunto de todos os procedimentos durante a consulta, incluindo a conversa com o ginecologista. Não apenas o exame citológico ou das mamas. 
- Para quem se sente à vontade, dormir sem calcinha é uma boa oportunidade para a pele da região genital respirar. 
(Fonte: Os ginecologistas Frederico Perboyre, Sérgio dos Passos Ramos, Edson Lucena, Fernando Aguiar, Sílvia Bonfim.)

ANATOMIA DA INTIMIDADE FEMININA 

- Vulva: se divide em grandes e pequenos lábios. 
- Grandes lábios: parte externa, onde estão os pêlos 
- Pequenos lábios: localiza-se abaixo da vulva. São mais finos e protegem a entrada da vagina, também chamada de intróito vaginal. 
- Intróito vaginal: onde fica localizado o hímen, que quando se rompe deixa resquícios chamados de carúnculas. 
- Vagina: canal que se estende da vulva ao colo do útero. 
- Colo do útero: localiza-se no fim da vagina. 
- Assoalho pélvico: conjunto de músculos que se localizam na região inferior da pélvis, que sustenta todos os órgãos pélvicos, favorece a continência do ânus e da uretra e aumenta o prazer nas relações sexuais. Também principal grupo muscular da região do períneo. 

(Fonte: Frederico Perboyre, ginecologista) 

PROBLEMAS QUE ATINGEM A SAÚDE DA MULHER 

Gonorréia 
Infecção causada por uma bactéria. Na mulher tem aspecto clínico variado desde formas quase sem sintomas até vários tipos de corrimento amarelados e com odor forte na vagina (vaginite) e uretra. A infecção não tratada avança para trompas e útero. A mulher infectada transmite a doença para o filho durante o parto, podendo dar cegueira na infecção dos olhos do bebê. 

Sífilis 
É uma infecção causada por uma bactéria. No homem e na mulher, 20 a 30 dias após o contato sexual surgem uma pequena ferida (úlcera) nos órgãos genitais (pênis, vagina, colo do útero, reto). Essa úlcera também é chamada de cancro duro (que vem junto com gânglios na virilha) e ambos desaparecem em um mês, dando a falsa impressão de que a doença sarou. Surgem depois de um a dois meses manchas na pele (sífilis secundária), que pode progredir agredindo o sistema nervoso e o coração. As gestantes com sífilis podem ter abortamentos, natimortos ou fetos com problemas de má formação. 

Cancro Mole ou Bubão 
É causada por uma bactéria chamada Haemophilus ducrey. Neste caso, surgem várias feridas nos genitais (que são doloridas) e na virilha. A secreção dessas feridas podem contaminar diretamente, sem ter relações sexuais, outras pessoas e outras partes do corpo. 

Tricomoníase 
É causada pelo protozoário Trycomona vaginalis. Na mulher causa um corrimento amarelo, fétido, com cheiro típico, que pode causar irritação urinária. No homem passa despercebido, mas mesmo assim ele pode contaminar e ser contaminado pela mulher. O casal deve fazer o tratamento. 

Herpes Genital 
É causada por vírus. Em ambos os sexos surgem pequenas bolhas que se rompem e causam ardência ou queimação (mas, que cicatrizam sozinhas). Aparecem e desaparecem espontaneamente regulada por estresse ou ciclo menstrual. Não há cura definitiva. O contágio sexual só ocorre quando as bolhas estão no pênis, vagina ou boca. 

Condiloma acuminado ou crista de galo 
É causado pelo HPV. É uma virose que está relacionada com o câncer de colo do útero e câncer do pênis. É uma doença de difícil tratamento pois, como os anti-bióticos não atuam contra o vírus, precisa ser um medicamento anti-vírus como é usado na Aids. É caracterizada por uma pequena verruga nos órgãos genitais tanto do homem como da mulher. O tratamento é do casal. Uma mulher com esse vírus deve evitar ficar grávida, pois o filho será contaminado com graves conseqüências. 

Candidíase 
É uma doença causada por uma micose ou fungo chamada de Candida albicans, que produz um corrimento semelhante a um leite coalhado que causa muita coceira e afeta 20 a 30% das mulheres jovens e adultas. Surge com a gravidez, com a puberdade, diabetes, estresse e antibióticos. No homem dá coceira no pênis, vermelhidão na glande e no prepúcio. Deve se tratar o casal. 

Clamidea 
É considerada atualmente a doença sexualmente transmissível de maior incidência no mundo, podendo atingir homens e mulheres em qualquer fase de suas vidas, desde quando nascem de mães contaminadas ou durante o contato sexual. Nas mulheres, a porta de entrada é o colo uterino. O sintoma, quando ocorre, é um discreto corrimento. 

Endometriose 
Não é sexualmente transmissível e acomete as mulheres em idade reprodutiva. Consiste na presença de endométrio em locais fora do útero. Endométrio é a camada interna do útero que é renovada mensalmente pela menstruação. O principal sintoma é a dor na época da menstruação, também comuns nas relações sexuais. Mas muitas mulheres que tem endometriose não sentem nada, apenas tem dificuldade em engravidar. Atualmente não há cura para a endometriose. No entanto a dor e os sintomas dessa doença podem ser diminuídos. 

(Fonte: Ministério da Saúde, Associação Brasileira de Endometriose e Banco de Dado)

PRESERVATIVO (CAMISINHA) É FUNDAMENTAL

Uma medida de saúde, mas sobretudo demonstração de respeito com o próprio corpo e com o parceiro. A ginecologista Sílvia Bonfim Hippólyto ressalta que o uso da camisinha deve ser incorporado à vida sexual das mulheres. ''Deve ser uma vestimenta como outra qualquer, para ser usada durante as relações sexuais'', indica. Ela defende que as mulheres exijam esse uso e tornem a camisinha um acessório constante na bolsa feminina, como o batom. 
A médica recomenda o uso do preservativo em todos os casos, exceto quando há interesse em engravidar. Nessa situação, são necessários exames pré-concepcionais para afastar risco de Doenças Sexualmente Transmissíveis, como a Aids e o HPV. ''As bactérias ainda podem ser tratadas com antibióticos. Os vírus, não'', reforça. 
Para o ginecologista Sérgio dos Passos Ramos, a mulher brasileira ainda não faz o uso constante do preservativo. ''Ela usa a camisinha quando fica. Mas quando começa a namorar deixa e só se preocupa em evitar a gravidez. Mas esse intervalo pode ser de alguns dias, às vezes de algumas horas, e nada foi alterado'', observa. Ramos reforça que a Aids está infectando mais pessoas a cada ano e que custa caro ao governo brasileiro, que oferece os medicamentos no sistema público de saúde. Mas ainda há outras doenças que causam danos ao organismo feminino, como o HPV. 
MULHER É MAIS VULNERÁVEL A DSTs

A mulher é mais vulnerável a Doenças Sexualmente Transmissíveis (DSTs) do que o homem, de acordo com o presidente da Sociedade Cearense de Ginecologia e Obstetrícia, Fernando Aguiar. ''A anatomia feminina é um receptáculo, a vagina é mais úmida que o pênis. A uretra feminina também é mais curta, o que facilita a entrada de germes, além de ser próxima a duas cavidades, o ânus e a vagina'', explica ele. O ginecologista Frederico Perboyre acrescenta que a higiene do pênis também se torna mais fácil por ser um órgão exteriorizado. 
O ginecologista Sérgio dos Passos Ramos considera que a mulher transmite mais que o homem as DSTs por não fazer facilmente o diagnóstico. ''No homem, a maioria dos problemas se manifestam claramente e ele logo identifica. Na mulher, podem ficar mais escondidas''. 
As DSTs são transmitidas através do contato sexual, que não se resume a penetração do pênis na vagina. De acordo com o ginecologista Sérgio dos Passos Ramos, essas doenças podem ser transmitidas em todo o contato do pênis com a vagina, com a vulva (parte externa da vagina), com o ânus ou com a boca. [image: image1.png]_\.«v
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Portanto, não é necessário ejaculação para contaminação por vírus e bactérias. Qualquer contato sexual pode transmitir doenças como Aids e HPV. Daí a importância do preservativo em toda relação sexual.

O Câncer do colo do útero pode ser evitado.

O que é o exame preventivo do câncer do colo do útero?
É um dos momentos do exame ginecológico em que é feita a coleta do material do colo do útero (células) que é colocado numa lâmina de vidro que será examinado posteriormente ao microscópico.
Quais as mulheres que devem se submeter ao exame?
Toda mulher com vida sexual ativa, principalmente aquelas com idade de 25 a 60 anos.
  

O exame é doloroso e demorado?
Não. O exame é rápido e não dói.

Quais os cuidados para realização do exame preventivo?
Não manter relações sexuais no dia anterior ao exame. Não usar duchas ou medicamentos vaginais nos três dias anteriores ao exame. Não estar menstruada (em época de regras).
  

Que serviço deve ser procurado?
Como o exame é simples, você pode procurar o ambulatório ou unidade de saúde mais próxima de sua casa.
  

  

Após o exame, o que fazer?
Você deve retornar a uma nova consulta para saber o resultado e receber instruções. Lembre-se: tão importante quanto submeter-se ao exame é buscar o resultado.

  

De quanto em quanto tempo deve ser feito o exame preventivo?
Ao receber o resultado, você será informada de quando deverá repetir o exame. Em geral, se não houver alteração deverá ser realizado após dois exames negativos, em dois anos consecutivos, poderá ser feito também a cada três anos.

(Fonte: INCA (Instituto Nacional de Câncer / Ministério da Saúde.)
Desenhos: Flamir 89.


ANTICONCEPCIONAL - ESCOLHA O SEU, E DEPOIS CONSULTE UM MÉDICO.

Camisinha
Impede que o espermatozóide entre em contato com o corpo da mulher. Protege também contra a Aids e outras doenças sexualmente transmissíveis.
Pílula
Hormônios artificiais em forma de comprimidos, injeção ou adesivo que impedem a ovulação, com pouca chance de falhar.
Diafragma
Capa de borracha colocada na vagina antes da relação que impede a entrada de espermatozóides no útero.
Diu
Pequeno "T"de plástico e cobre instalado pelo ginecologista no útero para evitar o contato dos espermatozóides com o óvulo.
Laqueadura
Método praticamente irreversível que bloqueia as trompas de falópio (ou tubas uterinas), por onde passa o óvulo, através de cirurgia.
Vasectomia (Deferenctomia)
Cirurgia feita no homem que elimina a presença de espermatozóides no sêmen.

Lembre-se: Antes de iniciar qualquer método anticoncepcional, consulte seu ginecologista, para que ele faça uma avaliação do método mais indicado para você. 

 
PERÍODO FÉRTIL

Dá para saber quando você está ovulando:
- Temperatura do corpo aumenta.
- Ocorre eliminação de uma espécie de muco vaginal.
- O desejo sexual aumenta.
O período fértil corresponde aos dias em que a mulher tem uma chance maior de engravidar e vai depender da duração do ciclo menstrual dela. A ovulação (liberação do óvulo pelo ovário) marca o meio do ciclo menstrual e geralmente ocorre em torno de 14 dias antes do primeiro dia (início) da próxima menstruação. A ovulação representa o período de maior fertilidade da mulher. Calculando o dia provável da ovulação, ainda temos que levar em conta uma "margem de segurança" de 5 dias antes e 5 dias depois, onde existe risco grande de gravidez.
Fonte: Revista Saúde - Coleção Malu, ano 6, nº 19
LINKS QUE INDICAMOS: 

1) www.gineco.com.br 
2) www.mulheres.org.br 
3) www.wmulher.com.br 
4) www.portaldasexualidade.com.br 
5) www.abcdasaude.com.br  
6) www.caliente.com.br Dr.Jairo Bouer.
7) www.aids.gov.br  Ministério da saúde (Tudo sobre DSTs, desde prevenção, como tratar e onde se apoiar).
8) www.drpm.com.br/mulher Indico esse livro do médico neurologista e pesquisador, o dr Paulo Mendonça escreveu o livro “MULHER UM RESGATE ÍNTIMO”, no qual ele aborda uma das principais causas dos sofrimentos e depressões nas mulheres. Vale a pena conferir.
